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			Dedicatória


			Dedico aos meu pais, Claudio e Suely, que me criaram rodeada de amor e alegria e acenderam em mim o sonho de construir uma família. Aos meus irmãos, Carlos e Nataglia, que sempre foram minhas melhores companhias e me deram a certeza do quanto irmãos são bens valiosos. 


			Ao meu marido, Fabrício. Sem ele nada disso existiria. Obrigada pelos nossos filhos, por dividir comigo a vida e a maternidade e, principalmente, pela insistência e incentivo.  


			Aos amigos e conhecidos que de alguma forma interagiram com meus textos e, talvez até sem saberem, me deram coragem para lançar este livro.


			Por último, aos maiores amores da minha vida, Mateus, Lucas e Julia, que me tornaram mãe e me fazem experimentar os sentimentos mais extremos. A mamãe ama vocês!
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			“Sou de uma geração marcada pela conquista da independência feminina, do sair de casa para trabalhar e ter o próprio dinheiro. Mas, como diria a minha mãe, eu era ‘do contra’. Desde pequena, quando me perguntavam qual seria a minha profissão, eu dizia com a boca cheia: ‘Vou ser MÃE!!!’. A insistência era sempre a mesma: ‘Sim, mas qual será a sua profissão?’. Chato, era chato! Estudei, me formei, trabalhei, encontrei um amor…


			Uma vez, numa entrevista, o cara (que virou meu chefe) me perguntou onde eu me via dali a cinco anos. Sem hesitar, respondi: ‘Em casa com meus filhos’. Casei cedo (aos 24 anos, enquanto minhas amigas faziam MBA!), mudamos de cidade e, um ano depois, conquistei minha profissão dos sonhos: eu me tornei mãe de uma, logo depois, de mais um e, em quatro anos, eu era mãe de três!!!


			A realidade é um pouco diferente do que eu imaginei quando criança, já que ser mãe em tempo integral exige sabedoria em várias áreas: psicologia, enfermagem, economia, gastronomia, pedagogia, entretenimento, transporte, logística… Apesar de parecer algo natural, ancestral, instintivo, inato, na verdade, a maternidade é uma habilidade conquistada, um comportamento aprendido e cultivado entre dois seres, a mãe e o filho. E, a cada filho que nasce, nasce uma nova mãe, com novas inseguranças, novas culpas, que tem que desenvolver novas habilidades. Ao longo dos anos, aprendi que a maternidade pode sugar todas as nossas energias em segundos, tirar nosso sono, levar nossos cabelos ralo abaixo, nos presentear com rugas, quilos e novos medos. Mas também já entendi que tudo isso some quando aqueles olhinhos brilhantes cruzam seu olhar e dizem, sem palavras: ‘Eu te amo, mamãe’.”


			Marcella Bosschart de Souza, dona de casa.


			Mãe da Helena, de 10 anos, Manoel, de 7, e Thomas, de 4.
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			“Ser mãe de gêmeos é uma bênção, mas também um tremendo desafio. Meus filhos nasceram na pandemia e eu fiquei em isolamento/licença-maternidade por 6 meses, vivendo exclusivamente para eles. Após esse período, comecei a planejar o retorno ao trabalho e, o que pode ser um momento de crise e culpa para muitas mães, para mim foi libertador. Sou apaixonada pelos meus filhos, mas também sempre sonhei com a minha profissão e não consigo me ver 24 horas por dia em casa. Juntar trabalho e maternidade tornou meus dias mais intensos, mas muitas vezes é justamente no trabalho que eu consigo descansar! Quando se tem filhos pequenos, o improvável pode se tornar uma válvula de escape. No meu caso, até mesmo a música ambiente do supermercado pode ser um ótimo remédio no meio de uma tarde caótica cheia de brigas entre irmãos, birras, choros e afins. Adoro consumir material sobre maternidade e ler relatos e desabafos de outras mães ajuda a acalmar meu coração. Diante de todas as dificuldades, eu diria que ter filhos gêmeos foi o presente mais deslumbrante que Deus e meu marido me proporcionaram… O cansaço é surreal, mas o amor é multiplicado!”


			Marina Pettan, cirurgiã-dentista.


			Mãe dos gêmeos Enrico e Sophie, de 3 anos.
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			“Os textos da Paola me levam de volta ao início da minha maternidade, há 32 anos. A escrita é tão verdadeira que consigo imaginar as cenas como se eu mesma estivesse nelas. Já me emocionei, chorei e tive vontade de largar tudo e sair correndo para ajudá-la. Quando leio seus textos, percebo como a maternidade promove mudanças nas mulheres, como valorizar momentos que passavam despercebidos, acentuar o reconhecimento em relação aos pais e ter uma nova forma de encarar a vida. Seus relatos retratam a maternidade como ela realmente é: de um lado a bênção, a alegria e o amor inenarrável que sentimos por nossos filhos. Do outro, a difícil, cansativa e árdua tarefa de criá-los. Agora, como avó, acompanho minha filha exercendo esse papel e ainda tendo que conciliá-lo com o trabalho, casamento e amigos, conduzindo tudo com paciência e comprometimento. Com uma escrita espontânea, sincera e divertida, Paola irá ajudar outras mães a vivenciarem a maternidade com menos cobranças e julgamentos.”


			Adriana da Rosa Silva Romanoschi, voluntária 
no Amparo Maternal há 18 anos.


			Mãe da Aline, de 32 anos, e do Felipe, de 24. 
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			“Quando um filho nasce, a mulher que você era se vai. E nós precisamos normalizar esse luto. Não importa o quanto você queira ser mãe, nunca mais será sozinha de novo. Optar por ser uma mãe que se dedica exclusivamente aos filhos exige uma grande e difícil decisão, especialmente quando se tem uma carreira promissora. Há um grande preconceito e uma patrulha social em relação às novas mães. A vida doméstica não desqualifica uma mãe, mas faz parte do rol dos direitos feministas conquistados nos últimos anos: o direito de escolha. Sempre fui uma mulher de personalidade forte, decidida, impulsionada pela minha mãe a conquistar meus objetivos. Fiz faculdade, mestrado, mudei de estado, casei e trabalhei até a chegada do Joaquim. Quando decidi que não iria mais seguir trabalhando, ouvi de forma indireta: ‘nossa, uma mulher com um potencial tão promissor abdicar da sua carreira para ficar só em casa?’. Não há uma única solução para todas as mulheres. Somos muitas — e diferentes. A desvalorização da maternidade é visível. 


			Reconhecer que o momento presente é sagrado e único, e que deve ser vivido com todo amor e atenção: esse é o único jeito de manter esses momentos vivos em nossos corações e nas nossas memórias. Continuo sendo a Andressa, com todas as minhas necessidades, limitações e personalidade. Isso não pode ficar em segundo plano, mas ser mãe é uma parte gigantesca de quem eu sou. É a parte que mais gosto de mim. É o que eu faço melhor na vida. Mudou tudo. Ainda bem!"


			Andressa Perkovski, influenciadora.


			Mãe do Joaquim, de 3 anos. 
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			Prefácio


			Não é preciso muito esforço para lembrar de como foi meu primeiro encontro com a Paola. Ele se resume basicamente a uma sala de aula, em uma faculdade cheia de meninas maquiadas e uma, diferente das demais, sentada no canto esquerdo, de moletom, tênis e cara lavada. Acho que em quatro anos estudando juntas tivemos poucas conversas, todas intermediadas por amigas em comum, e sei, pelo curso que escolhemos, que dividíamos a vontade de trabalhar com as palavras. 


			Não muito tempo depois da nossa formatura, lembro de me deparar com uma foto em seu Instagram segurando a barriga sentada em uma cama — ela seria mãe. Uau! Seu primeiro post já anunciava tudo o que aquele perfil viria a entregar: ela dizia que a maternidade era seu maior susto e sua maior realização. Há melhor resumo sobre o que é ser mãe? E aquela era só sua primeira declaração, quando ela ainda nem sonhava em dar para aquele perfil o espaço que ele ganharia no futuro. 


			Apesar desses dois encontros prévios, posso dizer que só conheci a Paola quando a maternidade chegou para mim também, dois anos depois de seu primeiro post e muitos após nos sentarmos a algumas cadeiras de distância dentro de uma sala de aula. Foi por meio do nosso elo com as palavras e seu talento irretocável em tornar sentimentos quase palpáveis que, desta vez, a alguns quilômetros de distância, a conheci de verdade. 


			Cada texto em seu perfil sobre as noites maldormidas, a solidão e a infinitude de um amor que sufoca ao mesmo tempo que nos faz respirar me fazia questionar como eu havia deixado passar aquela amizade durante a faculdade. Como podíamos ter tantas coisas em comum e não termos nos tornado as melhores amigas de infância? Como alguém com quem eu tão pouco conversava poderia compreender tão bem aquilo tudo que eu sentia, e até mesmo melhor do que pessoas que pareciam me conhecer há milênios e que viviam ao meu redor? Hoje eu entendo.


			Gosto de dizer que na história de cada mulher que se torna mãe existe um marco que poderíamos chamar de A.M. e D.M. (antes da maternidade e depois da maternidade) e os textos da Paola resumem isso melhor do que ninguém. Isso porque, apesar de todas nós passarmos por essa mudança, poucas conseguem expressar com tanta delicadeza, sinceridade e naturalidade cada nuance da maternidade como ela. É um verdadeiro dom.


			A leitora que tiver a oportunidade de se encontrar com a Paola e com seus relatos terá a experiência de todos os encontros que tive de uma só vez. Uma mãe que divide conosco os sustos e as realizações da maternidade com uma intensidade incrível e totalmente desprovida de filtros. Este livro só mostra que, ao contrário do que já ouvi por aí, nós não morremos quando um filho nasce, só renascemos com cada um deles. É por isso que aquela menina com quem cruzei há anos na faculdade ainda existe: ela segue sem maquiar o rosto — e agora, a maternidade.


			Flávia Costa 
Jornalista


		




		

			Introdução 


			Minha vida esteve desenhada na minha cabeça desde sempre. Três crianças pequenas, de banho tomado, cabelos penteados, sentadas pelo chão da sala, assistindo ao desenho e esperando o papai chegar do trabalho. Pijamas de dinossauro, astronauta e estrelinhas.


			Eu realmente tive os três filhos, mas essa cena deles sentados, calminhos e comportados no chão da sala é tão rara quanto calçarem os sapatos na primeira vez que peço. Ninguém avisa, mas a maternidade chega atropelando tudo o que vê pela frente: nossa paz, nosso sono, nossas seguranças e, se deixarmos, nossos relacionamentos também. Ninguém avisa, mas a maternidade machuca: a alma e o peito, literalmente. Ninguém conta o quanto parir um filho é solitário e que chorar, por várias vezes, é normal. Ninguém conta que as noites são silenciosas e que o choro de um bebê é capaz de nos enlouquecer. 


			A maternidade pode ser assustadora, mas ninguém avisa. Além das delícias óbvias e do amor surreal, surgem medos, angústias, dúvidas e dores — físicas e emocionais. E, sim, nós precisamos muito falar sobre isso. 


			Em tempos de redes sociais, comparações e vidas editadas na tela do celular, o real dá medo. Frequentemente, pensamos estar sozinhas e nos culpamos por alguns sentimentos que nada se parecem com aquele amor louco e absoluto que insistem em esfregar na nossa cara. Esse amor existe e, na maioria das vezes, é ainda maior do que imaginávamos que seria, mas junto dele existe uma infinidade de emoções que ainda são um tabu. 


			Sou jornalista, mas meu amor pela escrita veio muito antes da faculdade. Foram textos sobre amor, família, separação e incontáveis cartas. Quando virei mãe, me tornei o que quase toda mãe se torna: monotemática, e isso, claro, refletiu nos meus textos. Meu caderno roxo, de capa dura, que sempre esteve na minha mesa de cabeceira, virou meu caderno de mãe. Meu melhor companheiro de puerpério, de dúvidas, angústias, medos e alegrias, assim segue, até hoje. Porque as fases mudam, mas os sentimentos não! 


			É um prazer dividir o meu caderno com tantas outras novas mães que, como eu, talvez tenham sido pegas de surpresa com essa tal “maternidade real”. Que eu possa ser, em forma de livro, sua companheira nessa jornada tão exaustiva e gratificante. Estamos juntas!
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